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VIEUX MALIN ! 
" Para, vendredi, 15 janvier. 

L a C h a m b r e a l i q u i d é a u j o u r d ' h u i u n e v i e i l l e 
h i s t o i r e : l ' e n v a h i s s e m e n t d u l a B o u r s e d u tra
v a i l par l a po l i ce . 

D a n s q u e l l e s c o n d i t i o n s c e t c n v a h i î e e m e n t 
s'est-il p r o d u i t î O n n 'a p u l e d é t e r m i n e r exac 
t e m e n t : o n s a i t q u ' i l e u t l i e u après u n e m ê l é e 
c o n f u s e . 

I n t e r p e l l é s u r l ' i n c i d e n t , l e g o u v e r n e m e n t a 
o b t e n u u n v o t e d e conf iance . D a n s q u e l l e s con
d i t i ons -? 11 e s t di f f ic i le d e lo préciser , te v o t e 
é t a n t i n t e r v e n u après u n e d i s c u s s i o n q u i n 'a p a s 
é t é m o i n s c o n i u s o q u e l a mT'léc. L e s soc ia l i s t e s 
dumluidauent l a têt© d u P r é f e t d o p o l i c e , e t M . 
Uomi'Hse la l eur a u r a i t a c c o r d é e v o l o n t i e r s , c a r 
10 P r é s i d e n t d u c o n s e i l n'a, p o u r M . L é p i n e , ce
l a se s e n t , q u ' u n e Trtédiocre s y m p a t h i e . 

M a i s v o i l à ! P o u r p l a i r o a u x u n s , il f a l l a i t dé 
p l a i r e a u x a u t r e s . S i , c é d a n t a u x i n j o n c t i o n s 
des a m i s d o M . J a u r è s , a u t a n t q u ' à son p e n c h a n t 
n a t u r e l , M. C o m b e s r é v o q u a i t lo P r é f e t d o po-
l ioe , il é t a i t a u s s i t ô t a b a n d o n n é p a r les a n u s d e 
J I M . G e o r g e s L e y g u e s e t B a r t h o u , d o n t M. L é 
p i n e f u t l e c o l l a b o r a t e u r , e t d o n t i l e s t l 'ami . 
C r u e l l e é n i g m e ! i l . C o m b e a s'en est t i r é e n n e 
d i s a n t , c o m m e le n o r m a n d , n i o u i n i n o n . 

M. Rabot s'est é v e r t u é , m v a i n , à l u i f a i r e 
p r e n d r e u n e a t t i t u d e , à d é s a v o u e r M . L é p i n o o u à 
l e s o u t e n i r M. Conubce s 'est d é r o b é p r u d e m m e n t , 
i l a v a i t u n o t e l l e p o u r de s ' engager q u e , l o r s q u e 
M. F e r r e t t o a p r o p o s é l 'ordre d u j o u r p u r e t s i m 
ple , en lu i d o n n a n t c e t t e s i g n i f i c a t i o n q u e , d è s 
l ' i n s t a n t o ù l e g o u v e r n e m e n t n e v o u l a i t p a s 
p r e n d r e d o r e s p o n s a b i l i t é s , l a C h a m b r e r e f u s a i t 
d e s e s u b s t i t u e r à lu i , il n'a v o u l u d i r e n i s' i l 
• • c a p t a i t , n i s'il r e p o u s s a i t c e t ordre d u j o u r . 

L e v o t e a d o n c e u l i eu en u n désarro i g é n é r a l . 
11 s'est t r o u v é q u ' a p r è s p o i n t a g e , la m o t i o n d o 
M. F e r r e t t o é t a i t a d o p t é e a 25 v o i x d e m a j o r i t é . 
L o nvinistèro n ' a v a i t p l u s q u ' à se ret irer . I l n ' en 
a rien f a i t , c o m m o b i e n o n p e n s e . U n e terre-
n e u v o e s t a c c o u r u a v e c u n e r é s o l u t i o n d o con
fiance, q u e l a Cham/bre, s e d é j u g e a n t a u s s i t ô t , 
a a d o p t é e à p l u s de 5 0 v o i x de m a j o r i t é , s a n s q u e , 
d 'a i l l eum, M. C o m b e s a i t d a i g n é p l u s q u ' a u p a 
r a v a n t s ' exp l iquer . 

O n r a c o n t e q u o , p o u r d é t e r m i n e r les r a d i c a u x 
à lui m a i n t e n i r l e u r conf iance , lo p r é s i d e n t d u 
Consei l l e u r a f o r m e l l e m e n t p r o m i s d o conser
v e r M. L é p i n e ; m a i s c 'es t d a n s l e t u y a u d e l'o
r e i l l e qu ' i l l e u r a fa i t c e t t o p r o m i s s e . 

L ' a v e n i r n o u s d i r a c e qu 'on v a u t l 'auno . 
T o u j o u r s estait q u o lo v i e u x mvilin s'ent t i r é 

d'affaire sans s ' e n g a g e r o u v e r t e m e n t , n i d a n s un 
S'MIS ni d a n s l ' autre . Q u a n d u n g o u v e r n e m e n t 
en e s t là , a d i t M. R i b o t , i l n 'a p l u s l ' a u t o r i t é 
m o r a l e p o u r r e p r é s e n t e r lo p a y s , à q u o i M . 
C o m b e s a p u r é p o n d r e q u ' o n a t o u j o u r s l e gou
v e r n e m e n t q u ' o n m é r i t e . 

H . S A R R A Z A M A S . 

INFORMATIONS" 
L a s c i s s i o n r a d i c a l e - s o c i a l i s t e 

Paris, 15 janvier. — Le gToupe da la gauche radicale-
sociaii.sU, a nommé trou délégués chargés de s'entretenir 
ave, Ufl dekfrué» de l'ancien groupe raduaai-socialiste. I .» 
ont mission de déclarer que brs d»*-idvnts sont prêts à 
accueillir, affres examen, toute» les adhésions, niais qu'ils 
ne consolèrent pas comme désirable Va reconstitution de 
l'ancien groupe, tel qu'il existait auparavant. 

L e C o n s o i l s u p é r i e u r d e la m u t u a l i t é 
Dans une réunion qui vient d'avoir i»ei» à Paris, au 

Cn/c dst Négociants, 42, rue du Louvre, les présidents 
et détéroe* vsee sociétés hbres, après avoir entendu M. 
fserradell, directeur île La Sauvegctrtle, association libre 
d'assisloiR-e mutuelle en cas oWdécôe, ont approuvé son 
programme mutualiste, et, à 1 unanimité, ont acclamé 
sa cuilulaUire au Conseil supérieur de la 'Mutualité, 
pour le siéys vacant, dans la 2* CoHégt des sociétés di-
bras, par Lsuite du décos «S» M. LVbrouiver. 

L'élection est fixés au dimanche 17 janvier. 
Le- ? l'a'loge dos sociétés .libres comprend: Paris 

(tentas les .sociétés à partir de ta lettre S), la c-'eine (tou
tes loi communes suburbaines) et les départements de 
Heine et-Oise, de l'Oiee, de la -tomme, de l'Aisne, du 
Pas-de-Calais et du Nord. 

L e r a c h a t d e s c h e m i n s d e f e r 

Par», 15 janvier. — La rapport d» M. Klotz, tendant 
su rachat des clienrms de 1er ou'Midi et de l'Ouest, sera 
discuté lundi à La Chou*bre. 

Au Conseil des uiiniaties, M. Rouvier et M. Marné-
jouis ont reçu mandat da prendre la parole, chacun en 
ce qui touche son département respectif. 

M. Q. de Besurepaire poursuivi 
Paris. 15 janvier. — M. Quesnay île Beaurepaire est 

poursuivi devant le Tribunal correctionnel par un pu-
uiiciste pour dénonciation calomnieuse. L'all'airo a été 
renvoyée au 18 mars. 

L e s r e l a t i o n s f r a n c o s i a m o i s e s 
Londres, 15 janvier. — Une note communiquée aux 

journaux dit : On peut s'attendre à ta signature à bref 
délai du nouveau traité franco Siamois qui tranchera Les 
principales questions qui divisent les deux gouverne
ments. 

La nouvel accord est actuellement l'objet do négocia
tions directes e t parfaitement amicales. 11 «infirmera et 
«jon-ignera a t « certaines modifioavwns la convention de 
1<M2 qui ne fu* pan ratifiée par 1» France. On croit sa
voir qu'il traitera de 1 évacuation de ( :tientasboum. Il y 
a ainsi tout lieu d espérer qu'avec la signature du traité 
les relations des deux pays redeviendront parfaitement 
amicales. 

L e s z o n e s f r a n c h e s 
Paris, 15 janvier. — La Commission du commerce et 

de l'industrie a décidé de demander la mise à l'ordre du 
jour de la Chambre il* la disuuasjun du rapport de M. 
Chaumet, tendant à établir des zones franches dans ko 
ports mar.times. 

Le transport la « Vienne » 
Prest, 15 janvier. — Le Guichen, désigné pour aller 

à la recherche de la Pies**, a quitté Brest, hier soir, à 
1 \ heures «t demie. Le commandant Boeyuie a reçu, du 
ministère de la Marine, un pli confidentiel, qu'il ne doit 
décacheter qu'à une certaine distance en mer. Le Gui
chen doit explorer, croit-on, les côtes de l'Islande, e t les 
lisrjges de 1 erre Neuve. 11 a ordre de fairs des signaux 
da télégraphie sans fil toutes les heures jusqu'à 180 milles 
du sémaphore d Ouessant Sti/f. Le Manttna et le Formi
dable feront des émissions, d'heure et heure, et se tien
dront en comimrnication avec le Sémaphore. La Jeanne 
d'Arc, dont on avait annoncé le départ, en même temps 
que relui du Guichen, ne partira, dit-on, que dans deux 
eu trois jours. 

F i n d ' u n e g r a v e d e t i s i s r a n d s à L y o n 
Lyon, 15 janvier. — La gTève du tissage mécanique 

de Lyon est terminée. Une réunion a été tenne à l'Hôtel 
de Ville, sous la présidence de M. Augatjpeur^ nuire 
entra les délégués des patrons et ceux des ouvriers tsj-
seurs. Après quatre heures de discussion, les deux par
ties se sont mises d'acoorti. 

CHOSES ET A UTRES 
Jean da Bloc, en voyage, e'snqmert osa curiosités er-

eheologiquas du pays. 

— Nous avons une très remarquable église. 
— Oui, mais c'est une église.... 

A la sortie d'un poste de police. 
Le jour vient de paraître. Les agents sortent du vio

lon u n ivrogne dégrisé par une nuit de sommeil. 
Le bon pochard, dans la rue, aux agents : 
— Retirez pas les draps... je reviendrai ce soir! 

" es» ' • 

REUNION DU CONSEIL DES MINISTRES 
Paris , 15 janvier . — Les ministres se sont réunis 

ce mat in à l 'Elysée, sous la présidenco de M . Loubet . 
La séance, qui a été très courte , n é té consacrée, 

d i t lo compte-rendu officieux, à l 'expédition des af
faire» courantes. 

Lo ministre de l'Agrioulturo a é té autorisé à dé-
IMMer : 1° Un projet do loi ayant pour obje t d'accor
der des primes, à la cul ture du lin et du chanvre ; 
2° un projet de loi Relatif a u x usinos hydraul iques 
sur les cours d'eaux non navigables ni flottables. 
» •> — 

UNE SEVERE LEÇON 
U n e conférence de lM. Sébast ien F a u r e v i ent d'a

voir lieu dans la salle do l'Oratoire à la Rochel le . 
Cet te conférence, d'après les détai l s que nous em

pruntons à l'iïcno ntchflah, n'a pas tourné à l 'evan-
Ui^o de l'orateur social is te . 

l in prêtre do la vil le, M. l'abbé F a n t o n , profes
seur au séminaire , non convoqué à la réunion, s'est 
levé après la conférence et a v e c crânerie est monté 
à. la tr ibune . Là, il a démontré quo M. Sébast ien 
F a u r e ne pouva i t parler a u nom de la sc ience , d'a
bord parce qu'il n'était pas à mémo do le faire, en 
suite parce quo la science é ta i t contre lui . 

Vous êtes dans l'erreur, mathématiquement et mécani
quement, s'est écrié l'erateur; vous avez tort chimique
ment ot biologiquement; vous avez tort physiquement et 
g,»logiquoment. 

S u r l'origine de la v ie , l'orateur rappelle à M. 
Sébast ien F a u r e que la v ie v ient do la v ie et remet 
sous les yeux du publie les expériences de P a s t e u r e t 
lo t émoignage do la paléontologie . 

Il montre en passant que la'pseudo-science, d o n t a 
fait é ta lage M. csébastien Faure , e s t un tissa d'in
exact i tudes . M. Sébast ien F a u r o d i sa i t qu'une faible 
couche de houil le pour se former réclamait 9 mi l l ions 
d'années ! Lo savant ecclésiastique lui prouve que 
t o u t lo bassin houillor de Commcntry no réclamo 
quo quelques cont-aineu d'années e t lo renvoie aux 
art ic les de M. de Saposta , dans la Ticrue drs l>fux-
Mondes, 1er décembre 1882 ; a coux do M. de L a p -
p a n i i t , dans le Correspondant, 10 avril 1886. 

M. Sébast ien F a u r e cherche une diversion e t , loin 
de répondre à ces démonstrat ions , s 'étonne do ce 
qu'un prêtre v ienne , au lieu d© parler da D i e u , en
tretenir lo public de sciences d o n t l 'étalage lui pa
rait puéri l . 

L'-~bô est de nouvea u m o n t é à la t r ibune , salué 
p»r des applaudis-seinents. 

Comment, s'écrie-t-il, on nous traite d'hommes noirs, 
d ob£icuran*ifites fermant Los yeux à la lumière do la scien
ce et quand nouti montrons que la science est contre 
voiks. vous nous reprochez d'en faire étalage, vous ré
clamez des arguments -thétilogiques ? Vous avez voulu 
vous appuyer sur la fausse science, je pulvérise votre 
fausse science, votre argumentation s'écroule; tant pis 
pour vous ! rit je suis heureux de faire constater ce soir, 
que c'est l'homme noir qui est l'homme de la science et 
lowrrt qui ne l'est pas. 

•Kt l'abbé retourne à sa place, salué par des ap
plaudissements nourris , par dos acclamations sympa
thiques . 

M. Sébast ien F a u r e , auquel , d'après Te» usages, 
le dernier mot devai t rester, a eu lo courage de dire 
qu'on n'avait rien prouvé e t a conclu en rendant 
iioiumiige à la sc ience de son contradicteur. 

Le.s auditeurs ont gardé l'impression d'uno défa i te 
complète do l'orateur social iste . 

DEUX DÉCOUVERTES 
Il n'y a plu» guère do Romaine sans que noua 

n'ayoaa à enregistrer quelque nouvel le é t a p e scien-
t i f iqœ. 

11 s 'agirait , c e t t e fois, de quoique chose do plus , 
do deux véritable» déooivei ' tes fa i te* d a n s lo do
maine dit» sc iences physiquos. 

On annonce die Strasbourg q u e l e professeur 
l lrai in, de l 'Université do ce t t e v i l le , un s a v a n t dont 
les recherches en é lectr ic i té s on t connues e t uuivies 
avec nne grande a t t ent ion , v ient do fairo, hier, au 
cours d'.umo conférence, des déclarations qui seront 
cer ta inement appelées à provoquer u n e grande sen
s a t i o n . 

Le professeur Braun a annoncé qu'il a établi expé 
r i m e n t a l e m e n t quo les récepteurs d o la t é l égraphie 
sans fil peuvent êtro « accordés » de tetlo façon avec 
le poste d é m i s - i o n qu'ils so transforment automati -
qnesaaAt en postes d'émi-sion par les ondes hertz ien-
nos. I l s const i tuent donc de véritables relais pour la 
té légraphie sans fil e t colle-ci ne connaî tra p lus d e 
l imi tes sur son champ d'action. 

L e plus grand espaoe franchi ac tue l lement par les 
s ignaux est l'Océan At lant ique , des l i t a t s -Un i s e n 
Angleterre . 

Wi le professeur B r a u n d i t vrai — o t nul no peut 
jusqu'ici s'Mpocter s a parole — la Terre en t i ère se 
rai t donc conquise à la té légraphie sans fil. 

Le professeur Braun a fait uno seconde déclara
t ion non moins sensationnel lo. Il d i t avoir établi la 
s imi l i tude d£ la lumière et r!<is ondes hertz iennes . 
L a premièro conséquence t i rée par c e phys ic ien e s t 
que les rechereheis mioroscopiquies vont réaliser un 
progrès considérable. Jusqu'à présent le» plue puis
sant s microscopes ne pouvaient dépasser une certai 
ne l imi t e : le champ dos inves t igat ions no peut ê t r e 
a u g m e n t é qu'an détr iment de la lumière. 

Le professeur Braun es t ime que ce t te l imi te ex-
trômo pourra ê t r e reculée e t que la sc ience pourra 
ainsi étudier les « infiniment p e t i t » » jusque dans 1» 
oontexture de leur organisme, e n conséquence, ré
soudre des quest ions qui s on t encoro des problèmes 
troublants . 

LE DIFFÉREND ENTRE LA RDSSIE ET LE JAPON 
P a r i s , 15 janvier . — A u Consei l dos ministre», 

tenu ce mat in , on s'est occupé — ce que ne disait pas 
le communiqué officieux — des affaires extér ieures , 
e t plus spéc ia lement du différend entro la Russ ie e t 
le .tsipon. 

D è s après la réunion ministér ie l le , le .bruit a cou
ru à la Bourse que M. Delcassé avait fa i t à ses col
lègues des déclarations pess imistes . L a Liberté d i t 
que ce brui t e s t absolument inexact . 

D 'autre part , une information, de source officieu
s e , porte que M. Delcassé a reçu, ce mat in , à l'issue 
d u Conseil de* ministres , M. de Nélidoff, ambassa
deur de Russ ie à Par i s , avec lequel il a e u u n assez 
long entret ien . 

D é c l a r a t i o n s p a c i f i q u e s d u T s a r 

Par i» , 15 janvier . — L'Agence Havat communi
q u e la dépêche s u i v a n t e : 

« Ssnnt-Pétersbourg, 15 janvior. — Les diplomate» 
reçus hier par le Tsar à l'occasion du Nouvel An rus
ée, é t a i e n t réuni s dans la grande salle blanche d u 
Pa la i s d'hiver, où ils causa ient par pet i te groupée a u 
tour des colonnes de marbre, lorsque le Tsar en tra 
• t fit le tour de la salle e n s'arrêtant pour causer 
avec chaque d ip lomate . 

a Lorsqu'il s'approcha du ministre d u J a p o n , R y 
e u t u n mouvement général d 'at tent ion . L e Tsar 

} • ' expr imant en t ermes cordiaux, fit ressortir, avec 

insistance, quelle haute vialetir il a t tachai t à l 'exis- | 
t ence de rapports de bon vois inge avec le J a p o n , non 
seulement à l'époque actuelle , mai»-encore pour l'a
venir ; il lui d i t son ferme espoir d a n i la conclusion 
d'un arrangement sat isfaisant pour les deux nat ions . 
Lo ministre du Japon fut v ive iaeot impressionné par 
les paroles du Tsar. 

» S'adressant très cordialement à l'ambassadeur 
des E t a t s - U n i s , le Tsar lui déclara q u e la Russ ie 
respecterait intégralement le récent tra i té conclu en
tre la Chine et les Etats -Unis , e t n'entraverait , e n 
aucune façon, les intérêts américains en Miandchou-
rie. L a Russ ie n'a aucun désir d e nu ire au déve lop
pement du commerce américain. 

» Enfin, adressant la parolo en général à t o u t e l'as
semblée du corps diplomatique, le Tsar di t : « J e dé
sire fairo e t j'ai l ' intention do faire tout mon possi
ble pour le maint ien do la paix en Extrême-Orient .» 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 

Séance du vendredi 15 ;'anr»«r 1904. 
La séance est ouverte à deux heures, sous la prési

dence de M. iirLïS'jn. 

Les graves agricoles 
L E PKBSIDENT. — J ai reçu do M. Lasies, une demande 

d'interpellation sur les mesures que le Gouvernement 
compte prendre pour amener la liberté du travail sur les 
chantiers agricoles de certains oéparterocn.s du Midi. 

M. COMBES. — J'attends encore des renseignements. 
M. LASIES. — Jo veux bien attendre quelques jours, 

mais je m'étonne que vous ne soyez, pas encore rensei
gné. 

La fixation da la data sera faite ultérieurement. 

LES INCIDENTS 
DE LA BOURSE DU TRAVAIL 

L'ordre du jour appelle la discussion des interpella
tions: 1." de i i M . Breton et lia^nol; 2* de M. Jules 
(Joutant, sur h» résultats de l'enquête relative à l'enva
hissement de la Bourse du Travail. 

L E PRÉSIDENT. — M. Breton, empêché d'assister à la 
séance et de dévelo <T son inicrpahation, cède son tour 
de parole à M. Bagnol. 

M. BAGNOL rappelle les événements qui ont précédé 
l'envathkssement de la .Bourse du Travail. IX cherche à les 
dramatiser sans parvenir à émouvoir la Chambre. 

Les agents ont nénétré dans I otalbhesement, sobre an 
clair ; î.s ont assommé les malheureux ouvriers sans 
duiense; c'est là un procédé inuigne de nos mœurs. 
Pendant ce temins, M. le pr 4 de -viliee, dobout sur 
une (kaiM, laissait faire. Il mut pourtant <Dar devoir 
dire : « Cessez les représailles ! ! ! » os oui établit sa cul
pabilité. (Annlaudissemciite soc.'aHetes.) I'I faut en finir 
avec les brutalités. Nous ne serons jamais le >pay» de la 
scKlague. (AnelauJissements aux mêmes bancs.) Il ne 
sutiisait pas de changer le préfet de police: nous ne se
rions pas aBBSS d'un déplacement de M. Lépine. Le 
Conseil municipal républicain de Paris demande, depuis 
longtemps, la suppression de la préfecture de police et 
l'institution d'une police municipale. I l fant en finir avec 
la police que nous a léguée l'Empire. 

M. LASIES. — L'Empire donnait aux agents un casse-
tête, vous leur donnez un revolver en leur disant: 
« Tue î a (Très 'bien, très bien à droite.) 

tM. Jï.v.Noi.. — iLe président du conseil jouit dans les 
faubourgs d'une popularité incontestable. (Exclamations 
à droite.) La ^- luiat ion a c o o » » m i ! < n » le goi' tesna-
ment. J'espère donc trouver un enfui dans le gouveme-
nkent r-uand je demanderai, par un ordre du jour, la sup
pression de la police et la liquidation œ l'organisation 
actuefte. Enfin, je demande au gouvernement quels sont 
les résultats de son enquête. (Applaudissements à l'ex
trême raucji» 

M. JDI.ES COTTTANT développe une interpellation analo
gue. L'orateur scande ses phrases de coups de poing sur 
'ja tribune. 

U N S VOIX. — N e démolissez pas la comptoir ! 
M. JUI.ES COÛTANT. — Pour que l'epqôcte fût faite 

avec équité, il aurait fallu appeler les voisin* de la Bourse 
du travail qui traitaient.M. Lépine d'assassin, et les mem
bres des syndicats ouvriers. L'orateur vante le républi
canisme et le désintéressement des ouvriers syndiqués qui 
n'ont jamais reçu d'argent des nationalistes pour orga
niser la grève récente. 

U N S VOIX. — M. Jaurès l'a écrit. 
M. JAURÈS. — C'est un lapsus et une imbécilité. 
M. Jui.B3 COÛTANT accuse les deux tiers de ses collè

gues de ne pas connaître les phénomènes économiques. 
(Rires), et demande en terminant la révocation de M. 
L'pine. 

Discours de M. Sembat 
:M. 6s3SttS se plaint que la Bourse du travail soit hors 

du droit commun ; elle est placé» sous la surveillance do 
la police qui, à la moindre réunion, est mobilisée. 

Pour so rendre indispensable, le préfet provoque les 
troubles. On a fait rentrer à la Bourse des agents provo
cateurs qui ont lancé du haut du balcon, sur la police, 
une table e t des objets divers. Des sergents de ville sont 
entrés sabre eu clair à ce signal attendu. 

M. SKMDAT blâme l'arrestation des citoyens Laporte et 
Beausolcil, dont il vante le désintéressement. Ils sont 
maintenant constamment suivis par des agents. 

On a osé dire que les chefs de la Bourse dn Travail 
font le jeu du nationalisme. Un jour, Laporte est allé 
trouver M. Dovi.le, président du Conseil municipal, pour 
lui dire: « Faites mettre no» amis en liberté, si vous vou
lez que nous vous remettions les pièces pour établir le 
budget de la ville.» M. Deville obtint la liberté deman
dée. Aussitôt, de crier : « Les ouvriers s'entendent avec 
les nationalistes.» Si vous ne voulez pas que M. Deville 
intervienne, ne faites pas coffrer Laporte. (Vifs applau
dissements à gauche). 

Je voudrais la liberté comme en Angleterre, comme en 
Amérique, où l'on a vraiment la liberté et non pas seu
lement l'étiquette. Tout le monde a le droit de faire des 
conférences. 

tVis à droite: Excepté les religieux! (Bruit). 
M. SEMBAT. — Si les syndicats essaient de se passer do 

plus en plus des députés et de fairs le plus possible leur 
igné eux-mêmes, veut^on leur faire un crime? M 

Sigismond Lacroix, dans le Jiudical, posait la question 
suivante: c Sous quelle loi'vivons nous?» 

M. AINARD. — En effet, nous nous le demandons. (Ap
plaudissements) . 

M. SEMBAT. —- Quand, dans Paris, a-t-on fait les trois 
sommations qui sont exigées? Je demande au président 
du Conseil quelle loi est appliquée pour maintenir l'or
dre dons la rue et si ht loi est remplacée par l'unique vo
lonté de M. Lépine dont, avec mon collègue Coûtant, 
je demande la prompte révocation. (Applaudissements 
prolongés à l'extrême gauche). 

M. BLINDER. — Je pense qee M. Sembat, a-ai vient de 
blâmer l'emploi abusif des agents de la sûreté, sera a ac
cord avec moi pour btàiner le président du Conseil qui a 
donné au général Bonaparte, actuellement à Paris. 14 
agents qui le suivent jour et nuit. (Rires e t applaudisse
ments à droite). 

Sur le débat lui-même, je ne dirai rien. Nous nous en 
désintéressons, mes amis et moi. Nous savons que M. 
Combes convoite ardemment le poste de préfet de police. 
(Rires). Il peut patienter maintenant que son « favori » 
est pourvu au Conseil d'Etat. (Clameurs à gauche). Si 
on ne peut pas révoquer M. Lépine, c'est parce qu'il a 
sans doute, en main, des dossiers qui lui permettraient 
d'apporter des révélations piquantes «ur la majorité mi
nistérielle. (Vifs applaudissements). 

Cris : A l'ordre ! 

Déclarations de M. Combes 
L E PRisiDiirr DU CONSEIL. — M. Binder se trompe en 

m'atribuant certains sentiments, maiB je n'attends au
cune justice de la droite. 

M. TOURNADZ. — 11 y a donc deux justices? 
M. D U E A K T I . — Comme il y a deux majorités.<Bruit). 
M. COMBES fait à son tour l'historique des incidents : 

Les meneurs agitaient les syndicat». Les voies de fait se 
multipliaient contre le» placeur». Ou préconisait les 
moyens révolutionnaires. Des réunions publiques furent 
annoncées pour le 29 octobre- à la Bourse du travail. 
Comme il était facile de craindre qu'elles ne dégénèrent 
en désordre et en troubles dans la rue, pour éviter des 
malheurs, le préfet de polio» fut dan* l'obligation de réu
nir des forces assez importantes. La place du Chàteau-
dE-iu se trouve donc gsrdée. A" la «ortie de la réunion du 
matin, des bagarres se produisent. Vu sergent de ville 

eut un oeil crevé par un coup d'encrier. Les esprits étaient » 
très excités. Quant aux agents, Us manquaient un peu de 
sang-froid, je le reconnais, parce qu'ils étaient irrités de 
la blessure de leur camarade. 

On massa des forces pTus Importantes pour l'après-midi. 
Quand la sortie de la réunion se produisit, les sergents 
de ville reçurent l'ordre de pratiquer la méthode des pe
tits paquets dont l'inconvénient se fit sentir aussitôt. Les 
ouvriers qui étaient encore dans l'intérieur de la Bourse 
protestèrent. Quelques objets furent lancés sur les agents 
et les gardes municipaux. Ces derniers dégainèrent; les 
agents perdirent aussi patience, et se précipitèrent dans 
l'intérieur de la Bourse du Travail. 

11 semble bien que les premiers entrés gardèrent le 
sabre au fourreau, mais ceux qui vinrent après dégai
nèrent et frappèrent brutalement. Ce sont là des sévices 
éminemment blâmables. (Applaudissements socialistes). 

Le préfet de police se défend d'avoir ordonné l'envahis
sement de la Bourse du Travail comme aussi d'avoir to
léré les scènes de sauvagerie dont elle fut pendant quel
ques temps le théâtre. 

L'enquête officielle 
Le directeur de la sûreté générale, le chef supérieur du 

préfet de police, »M. Cavard, a conduit son enquête avec 
une absolue impartialité. 11 a fait un rapport conscien
cieux dont j'accepte les données générales. 

M. Cavard professe une théorie personnelle sur le rô'e 
du préfet de police qu'il n'y a pas lieu de discuter actuel
lement. 11 estime que l'envahissement ûe la Bourse du 
Travail n'aurait p^s eu lieu si le préfet de police n'avait 
pas cru devoir être lui-même présent sur les lieux. (Mou
vements divers). Il considère comme une imprudence 
d'avoir placé une escouade de sergents de ville et de gar
des municipaux à la porte même de la Bourse du Travail, 
au lieu de les avoir placés à uno certaine distance où les 
agents n'auraient pas reçu de projectiles. 11 considère 
aui-tii qu'il était imprudent de no laisser qu'un passage 
étroit pour la sortie, ce qui rendait les collisions plus fa
ciles. 

Iks témoins ont parlé d'ordres qui avaient été donnés. 
Il faut accueillir avec une grande réserve les témoi
gnages contradictoires en pareil cas. 

Cris au centre : Vous oubliez que les agent» sont as
sermentés. 

M. COMBES. — U n ouvrier est tombé frappé. Il a dit 
qua deux agents cyclistes avaient tiré dos otrups de revol
ver. Le témoin cite par lui i'a formellement contredit. 
C'était une invention de cet ouvrier. (Interruptions à 
l'extrême gauche). Le directeur da la sûreté générale est 
convaincu que l'envahissement n'avait pan été commandé 
par le préfet de police, mais qu'il était le résultat de l'ex
citation des agents à la pensée que leurs camarades al
laient être as-'^iranés. Malheureusement, les agents qui 
ont commis ces actes sont restés inconnus. On n'a donc 
pas pu les punir. I tCxclamations diverses). 

M. COMBBS se plaint avec acrimonie de l'affiche 
qu'avaient fait placarder les meneurs et où on le traitait 
d'assassin. Ces attaques atteignaient le pays derrière moi. 
(Exclamations ironiques). On m'accusait d'avoir pris une 
part volontaire aux incidents. Le jour de la discussion de 
ta première interpellation, on m'a fait remettre par un 
député de l'extrême gauche, un billet par lequel on me 
menaçait de répandre dans toute la France l'affiche en 
question. J'avais le droit do considérer les auteurs de ces 
écrits comme do véritables fous, auxquels il ne faut ac
corder aucune confiance. (Interruptions furieuses à l'ex
trême gauche). 

Le préfet de police blâmé 
Quant au préfet de police, te; nationalistes du Conseil 

irnraicipal ont tenté de le prendre sous leur protection t 
da faire retomber toute la responsabilité sur le président 

.du Conseil. J e suis convaincu que le prèTet de police ré
prouve ces accusations menBongsres. 

M. SBMBAT. —- En avea-vous La preuve? 
M. COMBES. — Seulement dans Ls plaMoyer malheu

reux qu'il a prononcé devant le Conseil municipal et où 
il s'est proc'kané l'auteur responsable des incidents, j'au
rais voulu qu'il ajoutât que le ministre d© l'Intérieur y 
était alrsolumont étranger. (Exclamations)' J'aurais voulu 
qu'au moment où les nationalistes outrageaient son chef 
hiérarchique en disant qu'il était honteux ris voir un mi
nistre se dérober derrière un agent inférieur... (Applau
dissements irorsique-s). J e n'aurais pas été fâché de voir 
à ce moment le préfet de po lkj protester avec indigna
tion contre ce bîâarie à son niiitistre e t mémo quitter la 
salle comme désaveu. (Nouvelles exclamations). 

M. BINDER. — Vous l'aviez lâché le premier. (Bruit). 
La Bourse du Travail 

iM. COMBES. — Un point de droit a été traité dans l'en
quête. 11 s'agit de la Bourse du Travail. Los syndiqués la 
considèrent oonume un asile.comme un apparoament qu'on 
aurait loué. En réalité, la Bourse du Travail est ouverte à 
tout venant, avec cette restriction qu'il y a des locaux 
asserves aux syndicats. C'est ce que fait observer M. Ca
vard pour montrer qu'il ne s'agit pas d'un asile invio
lable. 

J 'opère quo la population évitera à l'avenir d'écouter 
les hommes Oa" desordre et que la police montrera un 
tact, une prudence qui lui ont manque dans cette circons
tance. 

Quant au gouvernement, i l veillera à la stricte obser
vation des lois. (Mouvements divers). 

La gauche applaudit peu le Président du Conseil. 

Discours de M. Ferrette 
M. FgRRETTB. — On ne sait à laquelle de ses deux 

majorités M. Combe» a voulu faire appel aujourd'hui. 
Vous avez traité de meneurs révolutionnaires les anus de 
M. Sembat, mais, d'autre part, vous avez dirigé des in
sinuations coutre M. Lapine en vous abritant derrière le 
rapport de M. Cavard. Où sont les sanctions? (Applau* 
dissements à droit» et au centre). Vous n'avez pas à ré
pondre à cette question : « Quels sont les auteurs respon
sables de l'envahissement de la Bourse du Travail?» M. 
Constans, lors du débat sur les affaires de Fourmies, te
nait un 'langage différent. 11 prenait hautement ses res
ponsabilités. Le langage de M. Combes est le langage 
de l'anarchie. (Vifs applaudissemente). Puisqu'il conserve 
M. Lépine, il devrait le couvrir. Or il vient dire que per
sonne n'est responsable. 

11 s'agit aujourd'hui de la liberté de réunion. Lorsquen 
1893, M. Charles Dupuy fit fermer la Bourse du Tra
vail, il ne l'avait pas fait envahir; il n'avait pas fait as
sommer plus de cent ouvriers. Pourtant tous, les répu
blicains de Paris ont protesté, en déclarant que si la 
Bourse du Travail n'était pas rouverte, ils descendraient 
dans la rue. M. Henri Bnsson était signataire de cette 
protestation. (Rires et applaudissements ironiques). . 

Quelles clameurs ne pouseriez-vous pas si M. Charles 
Dupuy était aujourd'hui à la place de M. Combes? I l 
s'sgit de savoir si la liberté de réunion sera maintenue et 
si Te gouvernement est oui ou non responsable de l'en
vahissement d'un domicile privé. (Applaudissements sur 
un grand nombre de bancs). 

Incident 
M. f l e m i l se dirige vers la tribune, en même temps 

que M. Ikiutard. Uu colloque assez vif a lieu entre eux. 
Puis, M. Sembat monte les degrés et crie à M. Boutard : 
« Ce que vous dites n'est pas exact.» 

M. BOUTAUD riposte en criant par trois fois: i S'il j » 
un menteur, c'est vous.» 

L E PRBSIDSNT. — 11 y a eu un malentendu dans l'ordre 
des inscriptions. L'incident ne sera pas à l'Officiel. (Ex
clamations). 

M. SEMBAT. — L'incident se réglera sur un autre ter
rain. 

M. BOCTARD. — Je vous y attends. 
M SBWBAT — M. Combes n'a ni soutenu, ni complè

tement lâché M. Lépine. 11 m'a semblé qu'il indiquait à 
M Lépine avec complaisance le chemin de la sortie. Mais 
il n'est pire sourd que celui qui ne veut pas entendre. 
(Hilarité). Il reste le fait que la Bourse du Travail a 
été envahie, et que les agents coupables étant inconnus 
ne fieront pas punis, pas plus que le préfet de police. 

Quant à M. le Président du Conseil, il ne sait rien du 
tout. (Rires). Donc personne ne sera responsable de ces 

M. le Président du Conseil considère comme fous des 
travailleurs qui le tiennent pour responnable des actes 
du préfet de police, mais ils ne sont pas les seuls à le 
dire. Il y a aussi des députés. (Aplaudissements à l'ex
trême gauche). La constitution elle-même le dit formel
lement Le Ministre doit prendre les mesures qui s'im
posent Le blâme au préfet de police ne suffit pas. I l 
faut des actes. (Vifs applaudissement» à l'extrême gau
che). 

La discvstion est elpse. 
L E S O R D R E S D U J O U R 

M Li PjiàslD»3iT- — •*'" " î u d a W M - Coûtant, Sem

bat et plusieurs de leurs collègues, un ordre du jour pat 
lequel c la Chambre, condamnant les violences meur
trières de la police, l'envahissement de la Bourse du Tra
vail et les arrestations arbitraires, invite le gouvernet 
ment à révoquer le préfet de police et les agents cou» 
pables.» 

M. FIBRETTE. — Je demande l'ordre du jour pur e t 
simple. (Exclamations à l'extrême gauche). 

M. COÛTANT. —Comment? Qu'est-ce que ça veut dire? 
M. FÏRRETT». — Oui, j'estime que, puisque le gouver

nement ne veut pas prendre de responsabilité, la. Cham
bre n'a pas â en prendre non plus. C'est pourquoi je de
mande 1 ordre du jour pur et simple. (AppUudissement» 
sur divers bancs]. 

Cris : L'avis du gouvernement ? 
M. COMBES ne bouée pas. Les < blocards » ne s'atten

daient pas à ce coup de théâtre et ils sentent toute l'éten
due du danger. 

L'ordre du jour pur et simple a, en effet, la priorité 
do droit et le président est obligé de le mettre aux voix. 

Des altercations s'élèvent à l'extrême gauche entre ré
volutionnaires, socialistes et ministériels quand même. 

M. Combes résiste aux adjurations de ses omis et reste 
immobile. 

Incident 
A ce moment, M. Charles Benoist s'approche du pré

sident du Conseil et lui dit à haute voix : Mais enfin, 
quel est votre avis? Il faut bien que le gouvernement 
dise s'il accepte ou non l'ordre du jour, sans quoi on ne 
peut s'entendre. 

M. CoMSjts. — C'est l'opposition qut crée cet état de 
choses. 11 faut toujours la surveiller du coin de l'œnV 

M. CnARi.FS BENOIST. — Ce n'est pas répondre, D u 
reste, j'ai bien tort de m'adresser à vous. Vous n'êtes pas 
le gouvernement, vous n'êtes qu'un faux gouvernement. 
Le véritable, c'est celui-là. (11 désigne la gauche). 

'M. COMBES. — On n'a jamais que le gouvernement 
qu'on mérite ! 

Le scrutin donne lieu à pointage. 

L'ordre du jour pur et simple voté 
Le président proclame le résultat du vote : 
L'ordre du jour pur et simple eut adopté par 369 voix 

contre 125. (Vifs applaudissements à droite et au centre.) 
M. CGSBRON. — Vive le ministère Ferrette' (Rires.) 
La droite conspue tM. Combes. 

ON REPÊCHE LE GOUVERNEMENT 
L s PRÉSIDENT. — J'ai reçu de MM. Sembat, Vaillant 

et Coûtant, un projet de résolution ainsi conçu : « La 
Chambre invite le gouvernement à imposer aux agents 
chargés du maintien de l'ordre, le respect des lois exis
tantes sur les attroupements et 'des garanties qu'elles 
assurent aux citoyens.» (Vifs applaudissements.) 

M. un PRÉSIDENT DD CONSEIL. — lui terminant mont 
discours,, tout à l'heure, j'ai déclaré que j e m'engageai» 
à veiller à ce que les 'lois reçussent dèaonnaU leur stricte 
application. (Applaudissements ironiques et rires pro
longés.) 

M. BINDER. — Désormais es t excellent ! 
M. COMBES. — Il n'y a aucune contradiction entre 

mes paroles de tout ù l'Jieure et mon exposé des faits. Je 
reconnais volontiers que Ja loi n a pas été observée dan» 
l'envahissement de la Bourse du Travail. 

'M. IÏINDBR. >— C'est le tnea culpa. (Rires.) 
M. COMBES. — J'ai cherché à dégager la vérité des 

faits. Le fait brutal reste l'envahissement de la Bourse, 
qui s'est produit d'une manière violente et illégale. (Ap-
plauUcstsennenls à l'extrême gauche.) Je n'ai entendu viser 
que ce fait. Si, auparavant, on m'avait saisi d'us» fart 
illégal, je n'aurais qualifié en conséquence. C'est 1» seul 
qui m'a été signalé. (Applaudissements à gauche.) 

Intervention de M. Ribot 
M. RIBOT. — J'étais décidé à roter l'ordre d u jour 

qu'aurait accepté le gouvernament s'il avait couvert son 
forictioruiaJre. (Très bien au centre.) Quand on est le 
gouvernement, on n'a pas le droit de se dérober. (Ap-
plaudfbejive'ntâ prolonges à droite et au centre), ou bien 
on frappe un agent quand on croit qu'il n'a pas fait son 
devoir, ou, si on le maintient, on a Je courage que la 
Constitution vous impose de le défendre. (Bruit a l'ex-
trême-gouche. ) Nous ne sommes pas ici pour lutter avec 
d'aussi petits moyens e t des procédés aussi misérables. 
(Applaudireomentâ sur la majorité des bancs.) Le prési
dent du Conseil a a eu cette posture un pou humiliée de 
ne pas trouver un mot pour dire s'il acceptait ou non 
tordre du jour pur et simple déposé par M. Ferrette 
qui lui a fait ainsi une sorte d'injure. Vous avec accepté 
cet ordre du jour par échappatoire et sans oser proférer 
un mot, de'sorte que la Cliambre ne sait pas sur quoi elle 
a voté. 

AI. rjembat veut que le gouvernement révoque le pré
fet de police. Que le gouvernement s'explique nettement, 
franchement, sans équivoque. (Vifs applaudissements à 
droit» et au centre.) S'il ne le fait pas, j'ai le droit d» 
dire : 11 y a des ministres sur ces bancs, il n'y a pas de 
gouvernement. 

M. RIBOT regagne son banc, cha'euTcusement félicité 
par de nombreux amis et eonw>aé par les socialistes. 

L E PRÉSIDENT DU CONSEIL reste impassible à son banc. 
M. i.E PRÉSIDENT. — Le projet de résolution de M. 

Sembat se termine par cette formule : « et repoussant 
toute adjonction.» D'autre part, MM. Troum et Briand* 
ont déj»osé un ordre du jour ainsi conçu : < La Cham
bre, prenant acte des déclarations du gouvernement s, 
(Hireis et applaudissements ironiques.) 

L s PRÉSIDENT. — D e leur côté, MM. Deville et Mau-
jan ont déposé un ordre du jour ainsi conçu : « La Cham
bre, confiante dans le gouvernement, prenant acte de ses 
déclarations... » (Nouveaux rires.) 

M. BERTHOUI-AT. — ...Prenant acte du silence da 
gouvernement. (Rires.) 

M. LE PRÉSIDENT DU CONSEIL, de son hmr. — J e veux 
faire SOTS simple déclaration qui va calmer les rires de 
ces messieurs. (11 désigne la droite.) -l'ai si bren fait de» 
déclarations que M. Ribot m'a répondu. 

•M. TOURNADK. — Je demande qu'on respecte le règle
ment. On ne peut p i s voter d'ordre du jour après lor-
dre du jour pur et simple. 

L E PRÉSIDENT DU CONSEIL. — J'ai fait moi-même re
marquer à M. Sembat que son projet de résolution pa
raissait renouveler un déliât qui semblait clos par l'ordre 
du jour pur et simple. Meus, en présence de nombreux 
précédents, je n'ai pas cru devoir supprimer la propo
sition. J'invite la Chambre à bien réfléchir SUT ces pro
cédés qui l'amènent à remettre en cause des affaires déjà 
jugées. (Nombreux applaudissements.) Néanmoins, puis
que le nouveau débat a été institué, je ne puis empêcher 
la Chambre de le clore par un vote. (Nouveaux applau
dissements.) 

Cris: L'ordre du jour pur et simple. 

Déclarations de M. Combes 
M. COMBES, voyant sa majorité désemparée, se décida 

à monter à la tribune. 
M. LE PKÉSIDKKT DU CONSEIL. — Une initiative ingé

nieuse de M. Ferrette a empêché qu'on attachât un sens 
précis au vote d'un ordre du jour. Je déclare que je ne 
sortirai p i s d'ici avec la majorité qu'a faite cet ordre dn 
jour. J'entends en Bortir avec une majorité républicai
ne. (Vifs applaudissements à l'extrême-gauche). Je de
mande à M. t'embat de renoncer à sa motion, puisque je 
lui ai donné satisfaction. Je pense par cette attitude réa
liser l'opinion que M. Ribot se fart d'un président du 
Conseil. (Appl-iudissementa * l'extrême-çauche.) 

M. Ribot qui, à son passage au pouvoir, a donné l'im
pression d'un caractère impassible et ferme...(Rires à l'ex
trême gauche), ne sera p is étonné qu'un chef de gouver
nement, moins stoio,ue que lui, soit réduit quelquefois à 
un silence qui lui pesé. Il y a des heures OÙ il faut lais
ser la Chambre dénouer1 f irtaines questions. (Protesta
tions.) Je n'ai pas l'habitude de fuir les responsabilité». 
Je ne me déroberai pas à la tâche qui m'incombe pour la 
terminer. Je distinguerai les questions de principe et le» 
incidents de tactique que l'on semé à volonté. (Applau
dissements à gauche.) 

LA QUESTION DE CONFIANCE 
Il faut que cette situation soit nette : ou je sortirai d» 

cette enceinte ayant la majorité que je veux ou ma dé
mission suivra tout autre vote. (Applaudissements à l'ex
trême gauche). 

Discours de M. Georges Leygues 
M. OSORGES LsxGrse. — La situation doit être clair». 

Il plane une incertitude sur las dispositions réelles da 
Président du Conseil à l'égard de M. Lépine. (Appleu-
di»sements au centre) Le Président du Conse.1 pouvait 
ou couvrir ou blâmer le préfet d . pohe». Ma* J ne fau-
drait pas que demain il puisse se pré~lou- d un» déci-
S e » dT la Chambre podr une résoluUon. 

Plusieurs voix: Pourquoi î 

sociaii.sU
Jdi.es
Jui.es

